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Resumo
Neste trabalho foi avaliada a influência do tempo de oxidação aliada a deposição simples de ferro em eletrodos de feltro de
fibra de PAN. O teor de ferro na superfície da amostra oxidada por 140 minutos duplicou o teor de ferro depositado na fibra de
carbono ativada (FCA). Com uma maior contribuição do efeito pseudocapacitivo, os resultados indicam um tempo ótimo de
oxidação com maior deposição de ferro, presença dos grupos de superfície e melhor desempenho para supercapacitores.

Introdução
O efeito de processos de oxidação na superfície de

materiais precursores de carbono poroso e a deposição
de óxidos de metais de transição têm forte influência na
característica final dos eletrodos de supercapacitores.
Principalmente pela formação de grupos funcionais
oxigenados na superfície de materiais carbonosos antes
de sua carbonização [1]. Neste trabalho, a contribuição
dos íons em eletrólito aquoso foi avaliada em eletrodos
flexíveis de fibra de carbono, para evidenciar o efeito de
três diferentes tempos de oxidação e da deposição
espontânea de ferro, para aplicação em sistemas de
armazenamento de energia.

Materiais e Métodos

Fig. 1 – Fluxograma da preparação dos eletrodos.

Resultados e Discussões

Fig. 2 – MEV-FEG das amostras (a) FCA, (b) FCA110_Fe, (c) FCA140_Fe,
(d) FCA170_Fe, (e) DRX e (f) Espectroscopia Raman das amostras.

A morfologia dos feltros não apresentou alterações
em função do tempo de oxidação. Após a deposição,
micropartículas de ferro são visualizadas e confirmadas
por EDS. Os gráficos de DRX e os espectros RAMAN
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indicam que os materiais tem característica
predominantemente amorfa.

Fig. 3 – (a) Espectro Survey de XPS, (b) deconvolução do espectro Fe 2p 
e (c) Isotermas de N2 à 77K das amostras.

A análise elementar por XPS mostra a presença
grupos oxigenados C–O, C–OH, C–O–C em todas as
amostras. O elevado teor de ferro na superfície de
FCA140_Fe (4,08%) é duas vezes maior do que o teor de
ferro depositado na FCA com oxidação padrão de 50
minutos (2,1%).

Fig. 4 – Voltametria cíclica das amostras (a) FCA110_Fe, (b) FCA140_Fe e 
(c) FCA170_Fe. CGCD a 1mA da amostra FCA140_Fe: (d) -0,2 a 1 V; faixa 

de potencial (f) catódica e (g) anódica.

Conclusão
Este trabalho demonstrou a contribuição dos íons de

um eletrodo híbrido e flexível usando feltro de carbono
pré-oxidado associado com um método simples de
deposição. A adição de ferro nos feltros de carbono
ofereceu elevadas contribuições faradaicas,
especialmente quando a quantidade de ferro depositada
alcançou 4,4% no eletrodo FCA140_Fe. Estas reações
pseudocapacitivas contribuem com o maior valor de
capacitância de 151,3 F g-1 deste eletrodo.
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